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1 INTRODUÇÃO  

A Constituição Federal de 1988 atribui aos municípios competência central no planejamento 

e no ordenamento de seus espaços, ao estabelecer como responsabilidade municipal a 

condução da política de desenvolvimento urbano e a organização do uso e da ocupação  do 

solo ( Brasil,  1988). Em Pedro Leopoldo, essa atribuição se concretiza na necessidade de 

estruturar e orientar o desenvolvimento municipal por meio de um planejamento contínuo e 

sistemático, materializado na elaboração e aplicação de instrumentos urbanísticos, diretrize s 

de uso e ocupação do solo e políticas públicas integradas. Tal processo demanda uma leitura 

técnica consistente da realidade municipal, considerando de forma articulada as 

especificidades das áreas urbanas e rurais.  

Nesse contexto, o Diagnóstico Urbano e Territorial de Pedro Leopoldo configura -se como 

instrumento metodológico essencial para subsidiar o planejamento municipal, constituindo 

a base analítica para a definição de diretrizes e estratégias de ordenamento. O diagnóstico 

permite uma compreensão abrangente do espaço municipal, ao identificar seus elementos 

estruturantes, suas dinâmicas de transformação e as relações estabelecidas entre eles, bem 

como ao evidenciar condicionantes, potencialidades e fragilidades. A partir dessa leitura 

integrada, torna -se possível reconhecer questões estratégicas que orientarão o 

desenvolvimento futuro do município, assegurando que os instrumentos de planejamento 

estejam alinhados à realidade local, às demandas da população e às ca pacidades 

institucionais da gestão pública. Em razão de seu caráter analítico e sistematizador, o 

diagn·stico pode ser compreendido como um òatlas municipaló, organizado a partir de 

quatro vertentes principais:  

a) físico -geográfica;  

b) físico -morfológica;  

c) morfológico -funcional;  

d) socioeconômica.  

Cada uma dessas vertentes é abordada a partir de seus aspectos mais relevantes, mantendo -

se abertura para a incorporação de novas questões ao longo do desenvolvimento dos 

trabalhos. O procedimento metodológico inicia -se com a leitura físico -geográfica do e spaço 

municipal de Pedro Leopoldo, abrangendo elementos como relevo, declividade, rede 

hidrográfica e cobertura vegetal, por se tratarem de fatores que condicionam tanto as 

potencialidades, como aptidão à ocupação e conectividade, quanto as limitações, com o 

suscetibilidade a processos erosivos, alagamentos e restrições legais, relacionadas ao uso e 

à ocupação do solo.  
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Na sequência, desenvolve -se a análise físico -morfológica, voltada à compreensão da 

evolução das manchas urbanas e da configuração dos traçados urbanos, incluindo sistema 

viário, hierarquia de vias, quadras e parcelamentos. Essa etapa busca identificar padrões de 

crescimento, densidades relativas, formas de expansão e eventuais descontinu idades 

espaciais que caracterizam a conformação do tecido urbano municipal.  

Posteriormente, procede -se à análise morfológico -funcional que enfoca as dinâmicas 

resultantes da interação entre os diferentes agentes sociais, econômicos e institucionais, tais 

como o poder público, o setor imobiliário, os agentes produtivos e a sociedade civil. Nessa 

dimensão, são analisados os circuitos de centralidade, os padrões de acessibilidade e os 

fluxos cotidianos, relacionando a forma do tecido urbano ao desempenho funcional dos 

espaços. 

Por fim, a vertente socioeconômica compreende a caracterização do perfil demográfico, 

social e econômico da população, com ênfase na estrutura etária, renda, escolaridade, 

inserção no mercado de trabalho e situações de vulnerabilidade social. A articulação  entre as 

dimensões físico -geográfica, físico -morfológica, morfológico -funcional e socioeconômica 

sustenta uma leitura integrada do espaço municipal e orienta a formulação de diretrizes e 

cenários para o desenvolvimento urbano.  

Nos termos do Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257/2001), o Plano Diretor é instrumento 

obrigatório para os municípios que se enquadram em ao menos uma das condições previstas 

em seu art. 41, a saber:  

I ð possuir população superior a 20 mil habitantes, conforme 

disposto no art. 182, §1º, da Constituição Federal;  

II ð integrar região metropolitana ou aglomeração urbana;  

III ð pretender utilizar os instrumentos previstos no art. 182, §4º, da 

Constituição Federal, quais sejam, parcelamento, edificação ou 

utilização compulsórios, IPTU progressivo no tempo e 

desapropriação com pagamento em títulos da dívida pública;  

IV ð integrar área de especial interesse turístico;  

V ð situar -se em área de influência de empreendimentos ou atividades 

com significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional;  

VI ð estar incluído no cadastro nacional de municípios com áreas 

suscetíveis à ocorrência de deslizamentos de grande impacto, 

inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos 

correlatos.  

O Plano Diretor deve articular, de forma integrada, as dimensões urbanas, sociais, 

ambientais e econômicas, estabelecendo diretrizes, objetivos e instrumentos capazes de 

orientar a atuação do Poder Público e dos demais agentes sobre o espaço municipal.  

No caso de Pedro Leopoldo, a obrigatoriedade de elaboração do Plano Diretor fundamenta -

se diretamente no art. 41 do Estatuto da Cidade, uma vez que o município apresenta 

população superior a 20 mil habitantes, conforme estimativas do Instituto Brasileiro d e 
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Geografia e Estatística (IBGE), além de integrar a Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

Essas condições legais reforçam o caráter vinculante do instrumento e evidenciam a 

necessidade de um planejamento urbano articulado tanto na escala municipal quanto 

metropolitana.  

Nessas circunstâncias, o Plano Diretor não se configura como mera faculdade administrativa, 

mas como requisito jurídico e técnico essencial para orientar o desenvolvimento municipal 

de forma equilibrada. O instrumento assume papel estratégico na organizaçã o do uso e da 

ocupação do solo, na distribuição equitativa dos benefícios e ônus decorrentes da 

urbanização, na promoção da função social da cidade e da propriedade urbana e na 

articulação entre políticas setoriais, como habitação, mobilidade, meio ambient e e 

infraestrutura.  

De natureza legal e normativa, o Plano Diretor estabelece os objetivos macroestratégicos do 

município e organiza as diretrizes e os instrumentos da política urbana, em consonância com 

as funções sociais da cidade e da propriedade urbana. Sua elaboração e r evisão devem 

apoiar -se na análise do sistema municipal de planejamento, das políticas setoriais vigentes 

e da legislação correlata, articuladas a levantamentos técnicos e estudos sobre o espaço 

municipal.  

A elaboração do Plano Diretor de Pedro Leopoldo é, portanto, tecnicamente indispensável 

para assegurar o cumprimento das diretrizes constitucionais e legais da política urbana, 

contribuindo para a ordenação racional do espaço municipal, a proteção dos recu rsos 

ambientais e a melhoria das condições de vida da população. Para tanto, a condução do 

processo deve observar o princípio da gestão democrática da política urbana, garantindo a 

participação social qualificada ao longo das etapas de elaboração, implemen tação e revisão 

do Plano Diretor, por meio de audiências e consultas públicas, oficinas temáticas, 

conferências e outros mecanismos de diálogo com a sociedade, assegurando transparência, 

legitimidade e efetividade às decisões adotadas.  

Com base nesse conjunto de análises, elabora -se a minuta do Projeto de Lei do Plano Diretor 

Municipal de Pedro Leopoldo, que dispõe sobre as políticas, diretrizes e instrumentos 

necessários para enfrentar os desafios identificados e orientar o desenvolvime nto urbano de 

forma equilibrada, em conformidade com a Constituição Federal, o Estatuto da Cidade (Lei 

nº 10.257/2001) e a Lei Orgânica Municipal.  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO REGIONAL  

A posição funcional dos municípios resulta do conjunto de relações estabelecidas com 

centros urbanos próximos e com a metrópole, expressas por fluxos de pessoas, mercadorias 

e serviços, bem como pelos níveis de conectividade territorial. Essas interações p ermitem 

caracterizar o grau de polarização exercido ou sofrido por cada núcleo urbano e sua inserção 

na rede urbana regional. Nesse sentido, a análise desenvolvida neste texto utiliza a 

caracterização do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBG E) assim como outros 

estudos sobre a inserção do município na Região Metropolitana de Belo Horizonte e no Vetor 

Norte, as áreas de proteção ambiental regionais e os processos de conurbação que 

estruturam as dinâmicas intermunicipais.  

A divisão regional do Brasil, instituída pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 

2017, reflete as transformações socioespaciais ocorridas nas últimas décadas e busca 

representar de forma mais precisa as articulações e fragmentações do terri tório nacional. 

Essa proposta fundamenta -se na rede urbana e nos fluxos de integração entre os centros 

urbanos, resultando na definição das Regiões Geográficas Intermediárias e Imediatas (IBGE, 

2017). Conforme essa classificação, Pedro Leopoldo integra a R egião Geográfica 

Intermediária e Imediata de Belo Horizonte.  

As Regiões Geográficas Intermediárias correspondem a um nível mais abrangente de 

organização territorial, situando -se entre as Unidades da Federação e as Regiões Geográficas 

Imediatas. Sua delimitação considera a presença de metrópoles, capitais regionais ou 

centros urbanos de porte intermediário que exercem funções administrativas, econômicas e 

de gestão sobre as Regiões Imediatas associadas. Essas regiões evidenciam fluxos de 

integração em escalas mais amplas, expressando as conexões entre os principais p olos 

regionais e suas respectivas áreas de influência. Sendo assim, Pedro Leopoldo está localizado 

na Região Geográfica Intermediária de Belo Horizonte.  

As Regiões Geográficas Imediatas, por sua vez, constituem o nível básico da organização 

territorial e são delimitadas com base nas relações funcionais entre centros urbanos e seus 

entornos. São compostas por agrupamentos de municípios que mantêm vínculos d iretos e 

cotidianos, sustentados pela oferta e pelo acesso a bens e serviços como comércio, saúde, 

educação, trabalho e serviços públicos (INSS, Justiça, entre outros). Nesse contexto, Pedro 

Leopoldo integra a área de influência imediata de Belo Horizonte,  refletindo a dinâmica 

econômica e social que conecta os municípios da região.  
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Mapa 1: Região Geográfica Intermediária de Belo Horizonte  

 

Fonte: IGTECH (2026) 
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Mapa 2: Região Geográfica Imediata de Belo Horizonte  

 

Fonte: IGTECH (2026) 
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Segundo dados do Censo Demográfico de 2022 (IBGE, 2022), o município possui 

aproximadamente 62.500 habitantes, distribuídos em uma área territorial de 292,810 km², 

sendo atualmente constituído por cinco distritos: o distrito -sede e os distritos de Doutor 

Lund , Fidalgo, Lagoa de Santo Antônio e Vera Cruz de Minas. Pedro Leopoldo limita -se com 

os municípios de Lagoa Santa, Confins, Ribeirão das Neves, Matozinhos, Vespasiano, 

Esmeraldas, Jaboticatubas, São José da Lapa, todos pertencentes à Região Metropolitana d e 

Belo Horizonte (RMBH). Localizado a cerca de 40 km da capital mineira, Pedro Leopoldo faz 

parte da RMBH e dispõe de acessibilidade regional assegurada, principalmente, pelas 

rodovias estaduais MG -424 e BR -040, que o conectam aos principais centros urbano s do 

entorno metropolitano.  
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Mapa 3: Região Metropolitana de Belo Horizonte  

 

Fonte: IGTECH (2026) 
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Para além da classificação estatística do IBGE, a dinâmica territorial de Pedro Leopoldo 

também deve ser compreendida a partir dos recortes de planejamento metropolitano. A 

inserção de Pedro Leopoldo na RMBH evidencia um papel regional relevante, expresso nas 

relações estabelecidas com a capital, mas também com os municípios do Vetor Norte da 

RMBH e seus vizinhos diretos.   

No contexto da organização metropolitana, Pedro Leopoldo foi classificado, na década de 

1980, como área de baixo comprometimento com a metropolização, caracterizada por 

relações funcionais menos intensas com o núcleo central da RMBH e maior autonomia em 

relação à dinâmica urbana contínua ( Conti , 2009). Com a intensificação dos processos de 

urbanização e a ampliação das interações espaciais ao longo das décadas seguintes, o 

município passou a integrar a sub -região altamente comprometida do Vetor Norte, 

evidenciando um grau elevado de inserção fun cional na estrutura metropolitana 

contemporânea ( Conti , 2009).  

Sob a perspectiva da organização territorial, Pedro Leopoldo insere -se no Vetor Norte de 

expansão da RMBH que compreende os municípios de Ribeirão das Neves, Santa Luzia, 

Vespasiano, Matozinhos, São José da Lapa, Confins, Jaboticatubas, Lagoa Santa, Capim 

Branco, Baldim, Taquaraçu  de Minas e Nova União. Essa porção do território metropolitano 

vem sendo profundamente reconfigurada por grandes investimentos e obras estruturantes de 

escala regional, como o Centro Administrativo de Minas Gerais, a Linha Verde, o Rodoanel de 

Contorno Me tropolitano Norte e o complexo logístico -industrial associado ao Aeroporto 

Internacional de Confins, fatores que reforçam a centralidade estratégica de Pedro Leopoldo 

nesse eixo de desenvolvimento.  

Nesse contexto, em 2007, foi instituído o Plano de Governança Ambiental e Urbanística da 

RMBH (Decreto Estadual nº 44.500/2007), que priorizou o Vetor Norte e resultou na criação 

do Sistema de Áreas Protegidas do Vetor Norte da RMBH (SAP Vetor Norte). Esse  sistema 

organiza uma rede de áreas protegidas e corredores ecológicos, constituindo uma 

condicionante ambiental associada às obras públicas estaduais, com o objetivo de assegurar 

a proteção do patrimônio arqueológico, espeleológico, paleontológico, natura l e paisagístico 

da região. Segundo a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

(Semad) , até o momento foram implantadas sete das quinze unidades de conservação 

previstas, abrangendo aproximadamente 11 mil hectares ( Semad , 2024).  

Entre as áreas integrantes do SAP destaca -se a Área de Proteção Ambiental (APA) Carste de 

Lagoa Santa cuja abrangência territorial inclui os municípios de Lagoa Santa, Pedro 

Leopoldo, Matozinhos, Funilândia e Confins. A presença dessa unidade de conservaçã o impõe 

condicionantes ambientais comuns ao uso e à ocupação do solo, reforçando a 

interdependência territorial e a necessidade de articulação entre os municípios envolvidos.  
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Para além das áreas de proteção ambiental, Pedro Leopoldo apresenta áreas urbanas 

conurbadas com os municípios de Matozinhos e Ribeirão das Neves, evidenciando um 

processo contínuo de integração espacial e funcional. Além dessas áreas consolidadas, 

identificam -se frentes de expansão urbana de caráter intermunicipal nos limites com 

Esmeraldas, São José da Lapa e Confins, configurando um território marcado por dinâmicas 

de crescimento compartilhadas. Essas áreas demandam planejamento intermunicipal 

articulado , de modo a compatibilizar os processos de expansão urbana, a provisão de 

infraestrutura e serviços, a preservação ambiental e a gestão do uso e da ocupação do solo, 

evitando conflitos territoriais e promovendo um desenvolvimento urbano integrado e 

sustentável.  

Portanto, constata -se que Pedro Leopoldo ocupa uma posição funcional estratégica na rede 

urbana regional, resultante de sua inserção nas divisões territoriais do IBGE, na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte e, em particular, no Vetor Norte de expansão m etropolitana. 

As dinâmicas de integração intermunicipal, expressas tanto pelos processos de conurbação 

quanto pela presença de áreas de proteção ambiental compartilhadas, evidenciam a 

complexidade das relações territoriais estabelecidas no município. Esse contexto reforça a 

necessidade de instrumentos de planejamento que articulem de forma integrada às escalas 

regional, metropolitana e intermunicipal, de modo a orientar o desenvolvimento urbano e 

territorial de forma equilibrada e sustentável.  
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3 INSERÇÃO NO PLANEJAMENTO METROPOLITANO  ð PDDI E PDUI NA RMBH: 
DIRETRIZES METROPOLITANAS E DESAFIOS PARA PEDRO LEOPOLDO  

A leitura conjunta do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado da Região Metropolitana 

de Belo Horizonte (PDDI -RMBH) e do processo de atualização em curso sob a forma de Plano 

de Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI -RMBH) evidencia que Pedro Leopoldo ocupa 

posição particularmente sensível no arranjo territorial do Vetor Norte e no corredor da MG -

424. Trata -se de uma zona de reestruturação metropolitana intensa, marcada pela presença 

de grandes projetos urbanos, por dinâmicas imobiliárias aceleradas e por condicionantes 

ambientais expressivos, de modo que o município se vê submetido, simultaneamente, a 

pressões de  adensamento, de valorização fundiária e de preservação de recursos naturais. A 

análise das propostas metropolitanas para o território pedro -leopoldense requer, portanto, 

considerar a concepção de reestruturação territorial, rede de centralidades e Zonas de 

Interesse Metropolitano (ZIMs) formulada pelo PDDI e observar como o PDUI atualiza esse 

quadro à luz do Estatuto da Metrópole e do macrozon eamento revisitado.  

O PDDI, concluído em 2011, parte da crítica ao modelo centro -periferia e propõe a construção 

de uma estrutura policêntrica, ancorada em centralidades hierarquizadas e em eixos de 

estruturação metropolitana articulados por rede de mobilidade multimodal. Busca red uzir 

desigualdades socioespaciais, conter a expansão periférica da mancha urbana, promover 

adensamento seletivo em áreas infraestruturadas  e fortalecer subcentros regionais, centros 

microrregionais e centralidades locais, em contraponto à hiperconcentração de funções em 

Belo Horizonte. Nesse contexto, o Vetor Norte é identificado como espaço de reestruturação 

profunda, influenciado por inves timentos em infraestrutura viária, pela reativação do 

Aeroporto Internacional Tancredo Neves, pela implantação da Cidade Administrativa e por 

grandes empreendimentos associados ¨ l·gica de òaerotr·poleó, com rebatimentos diretos 

sobre municípios como Pedro Leopoldo.  

Como desdobramento territorial, o macrozoneamento apresenta as Zonas de Interesse 

Metropolitano como recortes em que o interesse metropolitano prevalece sobre o 

estritamente local, em função de temas como rede urbana, mobilidade, expansão da 

urbanização, d esenvolvimento socioeconômico, proteção hídrica e regulação da habitação. 

Para Pedro Leopoldo, destacam -se a ZIM Vetor Norte e a ZIM  MG-424, ambas com incidência 

explícita sobre seu território em versões recentes da cartografia metropolitana.  

A ZIM Vetor Norte é descrita, no projeto de lei complementar do macrozoneamento, como 

eixo de expansão da metrópole estruturado pela interseção da MG -010 com a alça norte do 

Rodoanel, visando mediar conflitos entre dinâmica imobiliária, diversificação econômica , 

impactos de grandes projetos, permanência de populações de baixa renda e preservação 

ambiental. Pedro Leopoldo integra esse recorte ao lado de municípios como Confins, Lagoa 

Santa, Santa Luzia, São José da Lapa e Vespasiano, compondo centralidade regiona l 

submetida a processos intensos de reestruturação. Essa condição realça o papel do 
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município como nó de atração de população e investimentos, ancorado na MG -424 e na 

proximidade com o aeroporto e com o colar metropolitano de Sete Lagoas, o que intensifica 

fluxos pendulares e processos de conurbação difusa.  

A ZIM MG-424, por sua vez, abrange as áreas sob influência direta da rodovia, configurando 

espaço de conflitos socioambientais em que se justapõem distritos industriais, grandes 

empreendimentos, problemas de capacidade viária, degradação ambiental, pressão sobr e 

áreas rurais e demandas de regularização fundiária. As diretrizes metropolitanas orientam -

se para a proteção de áreas vulneráveis, do patrimônio natural e imaterial e para o 

fortalecimento de práticas de agricultura urbana e familiar frente à difusão de loteamentos 

fechados e assentamentos precários. A sobreposição de Pedro Leopoldo à ZIM Vetor Norte e 

à ZIM MG -424 evidência , assim, uma dupla condição: de um lado, território integrante de 

eixo estratégico de diversificação econômica no entorno da Linha Verde e do aeroporto; de 

outro, trecho de corredor rodoviário em que se tensionam usos industriais, frentes de 

urbanização e remanescentes rurais e ambientais.  

Nesse enquadramento, as diretrizes do PDDI para o município podem ser organizadas em 

quatro eixos. No plano da mobilidade e da estrutura viária, propõe -se substituir o sistema 

rádio -concêntrico centrado em Belo Horizonte por rede multimodal que reduza a 

dependência do núcleo central e fortaleça ligações transversais entre centralidades. Para o 

Vetor Norte, isso implica qualificar MG -424 e MG -010 como eixos estruturantes articula dos 

ao futuro Rodoanel e a eventual malha ferroviária de passageiros, de modo a integrar Pedro 

Leopoldo à rede de centralidades sem consolidar a expansão rodoviarista dispersa.  

No plano da habitação e do uso do solo, a combinação entre política de centralidades e 

macrozoneamento orienta o aproveitamento de áreas já infraestruturadas, a recuperação de 

áreas degradadas e a ocupação de vazios urbanos, condicionando grandes projetos 

localizados em ZIMs  à incorporação de percentuais significativos de Habitação de Interesse 

Social (HIS) e à oferta de espaços públicos qualificados. A intenção é evitar que o Vetor Norte 

se converta em corredor de condomínios fechados e empreendimentos de alta renda 

dissocia dos da função social da cidade. Parte dessas exigências, porém, foi objeto de 

controvérsia e flexibilização durante a tramitação do Projeto de Lei Complementar 74/2017, 

o que atenuou a força normativa original das propostas.  

Na dimensão ambiental e paisagística, o PDDI articula programas de proteção e recuperação 

de mananciais, gestão de áreas de recarga e conformação de complexos ambientais e 

culturais (CACs) integrados por uma trama verde e azul metropolitana, que associa se rras, 

cursos dõ§gua, parques, espa­os livres e eixos vi§rios. A posi­«o de Pedro Leopoldo, 

simultaneamente inserido em ZIM Vetor Norte e ZIM  MG-424 e próximo a mananciais e áreas 

cársticas da porção norte da RMBH, indica que a proteção de territórios rurais e ambientes 

sensíveis deve estruturar a regulação do uso e  da ocupação do solo, prevenindo a formação 
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de um padrão de urbanização fragmentada e ambientalmente predatória ao longo da MG -

424.  

Na dimensão econômica e do trabalho, o PDDI  busca vincular a diversificação produtiva do 

Vetor Norte aos grandes equipamentos aeroportuários e tecnológicos e às centralidades 

urbanas, deslocando o foco da exploração de recursos naturais e de equipamentos isolados 

para arranjos produtivos territoria lmente articulados. No caso de Pedro Leopoldo, isso 

significa reconhecer o município como centralidade intermediária entre o colar de Sete 

Lagoas e o eixo da Linha Verde, demandando políticas de qualificação profissional, fomento 

à pequena produção e forta lecimento de comércio e serviços locais, de modo a mitigar sua 

especialização como espaço dormitório de trabalhadores pendulares.  

A despeito desse arcabouço, a institucionalização do PDDI encontrou limites. A tentativa de 

convertê -lo em lei complementar por meio do PLC 74/2017, que também normatizaria o 

macrozoneamento e as ZIMs , não se concretizou, resultando no arquivamento da proposta. 

O plano e o macrozoneamento permaneceram, assim, como referências técnico -políticas 

aprovadas no Conselho Metropolitano, mas sem força jurídica plena em escala regional. Esse 

hiato contribui par a as dificuldades de municípios do Vetor Norte, entre eles Pedro Leopoldo, 

em internalizar de modo consistente as diretrizes metropolitanas em seus planos diretores e 

normas de uso do solo.  

A atualização conduzida pela Agência RMBH e pela Fundação João Pinheiro, a partir de 2021 -

2023, reposiciona esse quadro ao assumir explicitamente que o PDDI  atualizado corresponde 

ao PDUI -RMBH previsto no Estatuto da Metrópole. O Plano de Trabalho (Produto 1) 

estabelece horizonte até 2052, preserva princípios da versão de 2011 e ajusta conceitos e 

instrumentos ao marco legal recente, tomando como referência o  Estatuto da Metrópole, o 

Estatuto da Cidade, a legislação de regularização fundiária e o Plano Mineiro de 

Desenvolvimento Integrado. Reafirmam -se, nesse processo, compromissos com redução de 

desigualdades, construção de identidade metropolitana, subsidiar iedade dos municípios na 

gestão das funções públicas de interesse comum e necessidade de cooperação federativa.  

Do ponto de vista metodológico, a atualização é concebida como processo participativo 

organizado em ciclos de audiências e oficinas temáticas e territoriais por vetor (Norte, Leste, 

Sul, Sudoeste). Pedro Leopoldo aparece de forma recorrente nas discussões relativas ao 

Vetor Norte e aos produtos do Macrozoneamento Metropolitano, o que evidencia tentativa de 

reaproximar planejamento metropolitano e gestão local. O Produto 5, em versão preliminar 

de 2024, inclui seção específica sobre o macrozoneamento no terr itório de Pedro Leopoldo, 

descrevendo a incidência das ZIMs e articulando diretrizes às funções públicas de interesse 

comum pertinentes. A cartografia atualizada da Agência RMBH mantém a sobreposição do 

município às ZIMs Vetor Norte e MG -424, reafirmando seu papel estratégico tanto no eixo de 

expansão norte quanto no corredor da MG -424.  
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Relatórios intermediários e o Produto 2 recomendam ainda a ampliação da ZIM  Vetor Norte 

em direção a Pedro Leopoldo e São José da Lapa, de modo a adequar o recorte metropolitano 

à dinâmica efetiva de reestruturação do vetor. Essa evolução tende a ser consolidada no PDUI 

e é positiva na medida em que aproxima os limites normativos da realidade  territorial, 

reforçando o reconhecimento de Pedro Leopoldo como centralidade regional sujeita a forte 

reconfiguração.  

A comparação entre o PDDI  (e seu macrozoneamento original) e o PDUI em elaboração revela 

convergência de fundo: ambos reconhecem o Vetor Norte como espaço de grandes 

transformações estruturado por eixos viários e grandes equipamentos e apontam a 

necessidade de enfrentar conflitos entre dinamização econômica, pressão imobiliária, 

permanência de grupos de baixa renda e preservação ambiental. Em relação a Pedro 

Leopoldo, os dois instrumentos convergem em diretrizes para mobilidade regional 

(integração da MG -424 e da MG -010 à rede viár ia e de transporte coletivo metropolitano), 

para regulação do uso do solo (controle da expansão urbana e do adensamento) e para 

proteção de recursos naturais por meio de macrozonas ambientais e da trama verde e azul . 

As diferenças aparecem, sobretudo, no plano institucional. O PDDI , ainda que robusto do 

ponto de vista conceitual e construído com forte participação social, foi apropriado de forma 

fragmentada pelos municípios, uma vez que o macrozoneamento não se converteu em 

referência normativa vinculante. Em Pedro Leopoldo, a incor poração de diretrizes 

metropolitanas deu -se de modo parcial, como na adoção da ideia de malha verde e azul, mas 

sem que parâmetros de uso e ocupação do solo e critérios de controle de grandes 

empreendimentos fossem plenamente alinhados ao recorte metropoli tano. O PDUI, por sua 

vez, procura ancorar a atualização em produtos bem definidos (diagnóstico, diretrizes, 

macrozoneamento, instrumentos, monitoramento) e em um desenho de governança 

interfederativa que, ao menos em tese, aproxima planos diretores munici pais e planejamento 

metropolitano.  

Do ponto de vista propositivo, o PDDI oferece ao município uma leitura integrada de seu 

papel na rede urbana metropolitana, reconhecendo -o como centralidade regional em 

território intensamente impactado por grandes projetos, e disponibiliza um repertório 

conceitual (centralidades, ZIMs , macrozonas, trama verde e azul, lugares metropolitanos) 

que qualifica a discussão sobre expansão urbana, proteção ambiental e habitação. O PDUI, 

ao retomar esse repertório em chave normativa e ao explicitar a incidência do 

macrozoneamento em Pedro Leopol do, tende a fornecer base mais direta para a revisão do 

Plano Diretor, desde que mapas e parâmetros sejam trabalhados de forma a permitir 

tradução consistente para a legislação local.  

Persistem, entretanto, riscos já identificados na experiência do PDDI : a possibilidade de 

captura da lógica das ZIMs por interesses fundiários e imobiliários, com transformação de 
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instrumentos voltados à redistribuição de oportunidades e à proteção ambiental em 

dispositivos legitimadores de grandes projetos seletivos e de expansão urbana fragmentada. 

Estudos sobre novas centralidades no Vetor Norte mostram que a delimitação de áreas de 

adensamento incorporou, em larga medida, porções voltadas a grandes empreendim entos 

privados, enquanto exigências de destinação de áreas para uso público e HIS foram 

flexibilizadas em negociações posteriores.  

Diante disso, uma melhoria crucial a ser buscada no PDUI, sob a ótica de Pedro Leopoldo, 

consiste em explicitar, para cada segmento do território municipal abrangido pelas ZIMs  

Vetor Norte e MG -424, diretrizes normativas claras e operacionalizáveis, passíveis de 

incorporação direta ao Plano Diretor. Isso supõe detalhar: a) quais trechos da MG -424 e de 

seu entorno devem ter adensamento mais restrito, em função de vulnerabilidades  ambientais 

e da necessidade de preservar atividades agrícolas e paisagens culturais; b) em que 

condições a implantação de grandes empreendimentos estará efetivamente condicionada à 

oferta de HIS, à qualificação de espaços públicos e à continuidade da tram a verde e azul; e 

c) que mecanismos garantirão a permanência de populações de baixa renda e de atividades 

rurais frente à valorização da terra no Vetor Norte.  

A condição de centralidade regional também indica que o PDUI poderia aprofundar as 

diretrizes relativas à articulação entre rede urbana, mobilidade e estrutura produtiva local. 

Em lugar de tratar Pedro Leopoldo apenas como território de passagem entre Belo  Horizonte 

e o colar metropolitano, o plano poderia enfatizar sua função como nó intermediário de 

serviços, emprego e equipamentos públicos, apontando a necessidade de investimentos em 

mobilidade coletiva intermunicipal (rodoviária ou sobre trilhos), em qu alificação profissional 

aderente aos setores econômicos do Vetor Norte e em mecanismos de contenção da função 

dormitório, que reproduz, em outra escala, o padrão centro -periferia.  

Diante do exposto, a integração entre revisão do Plano Diretor de Pedro Leopoldo e PDUI 

deve ser entendida como processo de tradução de diretrizes metropolitanas em instrumentos 

locais (macrozonas municipais, zonas de uso, coeficientes de aproveitamento, p arâmetros 

de parcelamento, instrumentos de outorga e captura de mais -valias) capaz de reduzir graus 

de inércia territorial e evitar respostas fragmentadas às pressões de grandes obras e 

empreendimentos . Torna -se indispensável que o Plano Diretor reconheça explicitamente a 

incidência das ZIMs  Vetor Norte e MG -424, delimite, em cartografia e norma, áreas nas quais 

a preservação ambiental e a agricultura familiar prevaleçam sobre a urbanização extensiva, 

estabeleça condicionantes nítidos para empreendimentos de grande porte quanto à provisão 

de HIS, espaços públicos e infraestrutura, e institua mecanismos permanentes de 

coordenação com a Agência RMBH e com municípios vizinhos do Vetor Norte, sobretudo em 

matéria de uso do solo e mobilidade intermunicipal.   
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Somente com esse esforço articulado será possível converter o potencial normativo do PDDI  

e do PDUI em ganhos concretos para a população de Pedro Leopoldo, evitando a reprodução 

de um modelo de crescimento excludente e ambientalmente insustentável. Ao mesmo tempo, 

a crítica ao descompasso entre planejamento metropolitano e implementação deve co nduzir 

a uma postura cautelosa: o PDUI precisa ir além da reafirmação de conceitos e mapas e 

oferecer repertório normativo e institucional exequível, sob pena de manter a distância entre 

planos densos em formulação e práticas urbanas orientadas por lógica s setoriais e interesses 

privados de curto prazo.  
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4 HISTÓRIA 

A história do município de Pedro Leopoldo tem sua origem na formação cárstica da região, 

que favoreceu o surgimento de grutas, as quais contribuíram para a ocupação humana em 

períodos pré -históricos, uma vez que ofereciam condições de abrigo e proteção. Ev idências 

dessa ocupação são identificadas em sítios arqueológicos, nos quais foram encontrados 

fósseis humanos, fragmentos cerâmicos, instrumentos líticos e pinturas rupestres. Em 

função desses vestígios, o naturalista dinamarquês Peter Lund  estabeleceu -se na região por 

volta de 1835, com o objetivo de desenvolver estudos voltados à pré -história local. Desde 

então, pesquisas conduzidas por universidades e comissões internacionais ampliaram o 

conhecimento científico sobre a área, embora ainda existam aspectos a serem investigados.  

Posteriormente, no contexto da expansão da mineração de ouro e pedras em Minas Gerais, 

a região passou a integrar os circuitos de abastecimento das áreas auríferas. Nesse sentido, 

as propriedades rurais locais dedicavam -se à produção agropecuária, fornecen do gêneros 

alimentícios e animais às regiões mineradoras, o que resultou no estabelecimento de fluxos 

comerciais regulares. Dessa forma, a agropecuária constituiu a base inicial da organização 

econômica local.  

Ainda no final do século XIX, ao lado das atividades agropecuárias, consolidou -se um 

processo de industrialização com a implantação da Fábrica de Tecidos Cachoeira Grande, 

cuja construção teve início em 1893, sob a responsabilidade de Antônio Alves Ferreir a da 

Silva. A produção têxtil foi iniciada em 1895, sendo viabilizada pelo aproveitamento do 

potencial energético da Cachoeira das Três Moças, o que levou à instalação de uma usina 

hidrelétrica destinada ao abastecimento da unidade industrial. Em decorrência da 

implantação da fábrica, verificou -se o deslocamento de famílias para a localidade, com vistas 

ao atendimento da demanda por mão de obra necessária às atividades produtivas, 

administrativas e de manutenção.  

Paralelamente, em 1895, foi inaugurada a Estação Ferroviária da Estrada de Ferro Central 

do Brasil, localizada próxima às margens do Ribeirão da Mata e denominada Dr. Pedro 

Leopoldo, em homenagem ao engenheiro responsável pelo prolongamento da linha férrea , 

falecido no ano anterior à inauguração. A presença da ferrovia contribuiu para a integração 

da localidade com outras regiões, além de facilitar o transporte de matérias -primas, produtos 

industrializados e da produção agrícola. Como consequência desse pro cesso, a localidade 

anteriormente conhecida como Cachoeira Grande passou, gradualmente, a ser identificada 

pelo nome da estação ferroviária.  
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Foto 1: Estação ferroviária  ð Pedro Leopoldo ð 1911  

 

Fonte: A lves (2020)  

No plano administrativo, em 17 de julho de 1901, foi criado o distrito de Pedro Leopoldo, 

então pertencente ao município de Santa Luzia, contando, à época, com aproximadamente 

mil habitantes. Posteriormente, por meio da Lei Estadual nº 843, de 7 de setembr o de 1923, 

foi criado o município de Pedro Leopoldo, cuja instalação ocorreu em 27 de janeiro de 1924, 

formalizando, assim, sua emancipação político -administrativa em relação ao município de 

Santa Luzia.  

Atualmente, a estrutura econômica do município é marcada pela atividade de extração e 

transformação do calcário, com destaque para a produção de cimento e para indústrias 

correlatas, as quais desempenham papel central na sustentação econômico -financeira lo cal. 

Concomitantemente, a agropecuária permanece como atividade relevante, sobretudo no que 

se refere à produção de leite e à sua industrialização.  

Além dos aspectos econômicos e históricos, o município apresenta patrimônio cultural e 

arqueológico, evidenciado pela presença de sítios com inscrições rupestres e por edificações 

de caráter religioso, como a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, associada à  produção 

artística atribuída a Antônio Francisco Lisboa.  

No que se refere aos símbolos oficiais, o Brasão de Armas do município de Pedro Leopoldo 

reúne, em sua composição, elementos relacionados à história, à economia e à organização 

do território. O escudo, de formato português é dividido em campos, apresenta, no primeiro 

campo, de cor azul, a figura de uma cabeça bovina, um livro aberto e uma fábrica, os quais 
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indicam, respectivamente, a agropecuária, a educação e a atividade industrial, que 

estiveram presentes na formação do município. No segundo campo, de cor verde, observa -

se a presença de uma vestimenta, e abaixo a projeção das Três Moças e uma locomotiva, 

sendo que esses símbolos remetem tanto às características naturais da região quanto à 

importância da ferrovia no processo de ocupação e integração do espaço local. Além disso, 

o listel em vermelho registra, por meio das datas de 17 de julho de 1901 e 7 de s etembro de 

1923, os marcos da cria­«o do distrito e do munic²pio, enquanto o nome òPedro Leopoldoó, 

ao centro, reforça a identidade administrativa da localidade. Por fim, a coroa mural de cinco 

torres, posicionada sobre o escudo, representa a condição de m unicípio, conforme a tradição 

heráldica adotada no país.  

Fig. 1: Brasão de Pedro Leopoldo  

 

Fonte: Câmara Municipal de Pedro Leopoldo (2024)  
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5 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO  

A análise urbano -espacial do município de Pedro Leopoldo caracteriza -se como um processo 

complexo, considerando que o município é constituído por um conjunto articulado de 

elementos físicos, sociais, econômicos, ambientais e institucionais que se relaciona m de 

forma dinâmica e interdependente. A compreensão dessa realidade exige uma abordagem 

multiescalar , capaz de apreender as especificidades de cada porção do espaço municipal, 

sem perder de vista as relações estabelecidas entre elas, especialmente no contexto da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte. Essa leitura integrada constitui condição 

fundamental  para a elaboração de um diagnóstico consistente e para a formulação de 

diretrizes compatíveis com a realidade local.  

No município de Pedro Leopoldo, a metodologia de análise estrutura -se a partir de três 

escalas complementares de leitura do espaço municipal: a escala municipal, a escala 

periurbana e a escala urbana, esta última desenvolvida em quatro etapas analíticas. E ssa 

organização metodológica visa à construção de uma visão abrangente e, simultaneamente, 

articulada da estrutura e do funcionamento do município, considerando seu processo de 

urbanização e suas dinâmicas de expansão e conurbação.  
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Mapa 4: Áreas de estudo em Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026 ) 
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A escala municipal, correspondente ao diagnóstico territorial, abrange a totalidade do 

espaço municipal. Nessa escala, são analisados predominantemente os aspectos físico -

geográficos e físico -morfológicos, incluindo relevo, hidrografia e uso e cobertura do solo, bem 

como suas relações com a organização espacial e com os condicionantes ao 

desenvolvimento. Essa leitura de caráter mais amplo possibilita a identificação de limites 

naturais, fragilidades ambientais, potencialidades de uso e vetores estruturantes  que incidem 

sobre o município como um todo.  

A escala periurbana contempla as áreas de transição entre os espaços urbanizados e as áreas 

predominantemente rurais, nas quais se observam dinâmicas associadas à expansão da 

mancha urbana, à ocupação dispersa e à pressão sobre áreas ambientalmente sensíve is. 

Essa escala permite analisar os processos de transformação do uso do solo e suas 

implicações para o ordenamento urbano, a infraestrutura e a proteção ambiental.  

A escala urbana corresponde ao diagnóstico urbanístico é desenvolvida em quatro etapas, 

definidas a partir das especificidades do processo de urbanização de Pedro Leopoldo e de 

sua articulação com o contexto metropolitano.  

Na primeira etapa, analisa -se o núcleo urbano principal da cidade de Pedro Leopoldo, seus 

vetores de expansão e sua relação com a dinâmica urbana metropolitana, abrangendo as 

sedes do distrito -sede, Doutor Lund  e Lagoa de Santo Antônio, bem como um conjunto de 

localidades que, embora descontínuas do núcleo urbano principal, configuram bairros 

funcionalmente articulados à cidade.  

A segunda etapa dedica -se à análise do distrito de Vera Cruz de Minas, considerando as 

localidades de Quintas de Vera Cruz e Quinta das Palmeiras, seus vetores de expansão urbana 

e os processos de conurbação associados à Região Metropolitana de Belo Horizo nte.  

Na terceira etapa, são analisados o distrito de Fidalgo e a localidade de Quinta do Sumidouro, 

que conformam uma mancha urbanizada contínua, demandando leitura integrada de sua 

estrutura urbana e de suas dinâmicas.  

Por fim, a quarta etapa contempla os vetores de expansão urbana e de conurbação 

localizados a sudoeste do distrito -sede, abrangendo localidades como Flórida e o Condomínio 

Vale do Ipê Amarelo, áreas marcadas por processos recentes de ocupação e transformaç ão 

do espaço urbano.  

A escala municipal é retomada nos capítulos finais do diagnóstico, por meio das análises 

socioeconômicas e político -administrativas, que buscam caracterizar o perfil demográfico, as 

condições de vida da população, o desempenho econômico e as sínteses espac iais do 

município. Essa etapa possibilita alinhar as diretrizes e propostas do Plano Diretor às 

capacidades institucionais de gestão e às demandas efetivas da população.  
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Dessa forma, a construção do diagnóstico a partir dessas escalas de análise permite 

identificar fragilidades e potencialidades do município de Pedro Leopoldo, fornecendo 

subsídios técnicos para a formulação de propostas ajustadas à diversidade espacial, 

funcional e institucional do município. Todo o processo é conduzido com base em critér ios 

técnico -científicos e metodológicos, assegurando rigor analítico, coerência interpretativa e 

aderência às finalidades da política urbana.  
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6 ANÁLISE TERRITORIAL MUNICIPAL  

6.1  CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO   

O estudo do meio f ísico constitui etapa fundamental do Diagn óstico Urbano Territorial, pois 

fornece a base necess ária para a compreens ão das condicionantes naturais que influenciam 

os processos de ocupa ção e urbaniza ção do territ ório. Elementos como declividade, 

hipsometria, unidades geomorfol ógicas, prov íncias geol ógicas e pedologia exercem influ ência 

direta sobre a aptid ão territorial para usos urbanos, agr ícolas ou voltados à conserva ção 

ambiental.  

Esses fatores tamb ém interferem na ocorr ência de atividades extrativistas, como a 

minera ção, evidenciando tanto as potencialidades quanto os conflitos existentes entre a 

explora ção dos recursos naturais e a preserva ção ambiental.  

Ademais, indicadores como o Índice de Concentra ção de Rugosidade (ICR) e o Índice Global 

de Disseca ção do Relevo (IGDR) contribuem para a avalia ção das fragilidades e 

potencialidades associadas à morfologia do terreno, subsidiando pr áticas de planejamento 

territorial orientadas à prevenção de riscos ambientais e geot écnicos. A hidrografia e o regime 

clim ático, por sua vez, configuram vari áveis essenciais ao ordenamento territorial, ao 

influenciarem a disponibilidade h ídrica e a suscetibilidade a processos erosivos e eventos de 

inunda ção. 

Dessa forma, a an álise do meio f ísico possibilita reconhecer limita ções e potencialidades do 

territ ório, oferecendo suporte às decis ões relativas ao uso e à ocupa ção do solo mais 

compat íveis com as condi ções naturais, bem como à defini ção de estrat égias de explora ção 

econômica adequadas às caracter ísticas f ísico-geográficas locais.  

6.1.1  Hipsometria  

O mapa hipsométrico possui grande relevância para os estudos ambientais e de 

planejamento, pois apresenta dados sobre a altimetria de uma determinada área, oferecendo 

uma visão ampla do relevo e de suas variações de altitude. A partir da análise das bases 

cartográficas e da elaboração dos mapas hipsométricos , torna -se possível identificar as 

regiões mais e menos elevadas do território, além de inferir as dinâmicas a elas relacionadas. 

Dessa maneira, o mapa hipsométrico permite compreender a configuração do relevo, 

evidenciando áreas de planícies aluviais e ou tras formas de modelado do terreno (Soares; 

Piroli, 2019).   

A representação hipsométrica  do munic ípio de Pedro Leopoldo  foi produzid a com base na 

classifica ção do Modelo Digital de Elevação (MDE) Alos Palsar com resolu ção espacial de 

12,5 metros ( Mapa 5) 
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Mapa 5: Hipsometria do município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

A amplitude altimétrica do município de Pedro Leopoldo é de 359 metros, sendo as cotas 

mais elevadas correspondente s a 1.018 metros e a menor de 623 metros. As áreas mais 

elevadas do município localizam -se predominantemente na porção sudoeste do território, 

próximas aos municípios de Matozinhos, Esmeraldas e Ribeirão das Neves , e partes da região 

sudeste e norte , na divisa com a área urbana do município de Matozinhos  onde as cotas 

altimétricas variam entre 8 51  a 1.0 18  metros. Esses setores correspondem aos topos de 

interflúvios e divisores de drenagem, configurando as porções mais elevadas do relevo 

municipal.  
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As áreas intermediárias, com altitudes entre 762  e 850  metros, estão distribuídas por todo 

território do município de Pedro Leopoldo, abrangendo também parte significativa da área 

urbana em sua porção norte. Tais cotas altimétricas se insere m em uma faixa de transição 

entre os compartimentos topográficos mais elevados e aqueles de menor altitude.  

Por sua vez, as porções mais rebaixadas do relevo, com cotas altimétricas variando entre 

623 e 761 metros, concentram -se, de modo mais expressivo na porção nordeste do território, 

próximo aos limites dos municípios de Lagoa Santa, Matozinhos e Jaboticatuba s e também, 

na porção centro -sul, mais especificamente em partes significativas da área urbana de Pedro 

Leopoldo. Essas áreas correspondem, predominantemente, às planícies fluviais e às 

superfícies de acumulação, associadas à rede hidrográfica principal, conforme evidenciado 

no mapa hipsométrico do município de Pedro Leopoldo .  

6.1.2  Declividade  

O mapa de declividade representa o grau de inclinação do terreno, sendo uma das variáveis 

morfométricas mais relevantes para o planejamento territorial. Esse produto se configura 

como uma ferramenta fundamental para a análise do relevo, permitindo a repres entação 

temática da distribuição espacial dos diferentes níveis de inclinação. Assim, fornece suporte 

para a interpretação da paisagem e para a tomada de decisões relacionadas ao uso e à 

ocupação do solo.  

Por meio desse mapa, é possível identificar áreas favoráveis aos assentamentos humanos, 

zonas suscetíveis a movimentos de massa, áreas com maior potencial erosivo e locais que 

requerem estudos específicos de processos geomorfológicos. Além disso, auxilia na avaliação 

de vantagens locacionais e na definiçã o de rotas com maior facilidade de deslocamento (Leal; 

Aquino; Silva, 2019).  

Para a elaboração do mapa de declividade do município de Pedro Leopoldo, foi utilizado um 

Modelo Digital do Terreno (MDT) Alos Palsar  com resolução espacial de 12,5 metros, o 

mesmo empregado na produção do mapa hipsométrico. O processamento dos dados foi 

realizado no software ArcMap 10.8, resultando na classificação das áreas segundo o grau de 

inclinação do terreno.  

A classificação adotada segue os princípios da Lei nº 6.766 (Brasil, 1979),  que dispõe sobre 

o parcelamento do solo urbano no Brasil e menciona a função do Plano Diretor e Leis 

Municipais na aprovação dessas áreas. No entanto, a Lei também preconiza que n ão será 

permitido o parcelamento do solo:  

I - em terrenos alagadiços e sujeitos a inundações, antes de tomadas 

as providências para assegurar o escoamento das águas;  

Il - em terrenos que tenham sido aterrados com material nocivo à 

saúde pública, sem que sejam previamente saneados;  



IGTECH 

Pedro Leopoldo/MG ð Diagnóstico Urbano -Territorial  

PL_Diagnostico_urbano_territorial_ VF03 

55  

III - em terrenos com declividade igual ou superior a 30% (trinta 

por cento), salvo se atendidas exigências específicas das autoridades 

competentes;  

IV - em terrenos onde as condições geológicas não aconselham a 

edificação;  

V - em áreas de preservação ecológica ou naquelas onde a poluição 

impeça condições sanitárias suportáveis, até a sua correção.  

Desse modo, as faixas de declividade foram definidas considerando esses tópicos e, 

complementarmente, a Lei Municipal nº 7.166  de Belo Horizonte, que evidencia a faixa de 

declividade acima de 47% como não passível de ocupação devido a suscetibilidade das 

encostas. Portanto, as classes definidas foram:  

a) 0% a 5%;  

b) 6% a 30%;  

c) 31% a 47%;  

d) superior a 47%.  

Observa-se que as maiores declividades (superiores a 47%), correspondentes às áreas 

topograficamente mais acidentadas, são pouco expressivas e estão localizadas na porção sul 

e em pequenos trechos  da região norte (próximo ao município Matozinhos) e em pequenos 

trechos da região leste (próximo ao município de São José da Lapa) . Esses setores 

correspondem a áreas de relevo mais dissecado, onde o gradiente altimétrico é mais elevado, 

configurando encostas íngremes e interflúvios bem definidos.  

As áreas de menor declividade (0% a 5%) distribuem -se por todo o território de Pedro 

Leopoldo, inclusive em trechos da zona urbana. As maiores concentrações ocorrem nas 

planícies de inundação dos Ribeirões do Urubu e das Neves ñ ambos afluentes do Ribeirão  

da Mata ñ, que percorrem o município nos sentidos sudoeste -nordeste e sudeste -noroeste, 

respectivamente. Destaca -se ainda, na porção nordeste, a planície da Lagoa do Sumidouro.   

Esses dois extremos de declividade representam parcelas relativamente reduzidas da área 

total do município. As faixas intermediárias, com declividades entre 6% e 30%, caracterizam -

se por relevo ondulado a fortemente ondulado e são predominantes no territór io de Pedro 

Leopoldo  e principalmente na porção norte da área urbana . Já os terrenos com declividade 

entre 3 1% e 47% ocorrem de forma mais restrita, com áreas concentradas na porção centro -

sul  e em pequenos trechos da região nordeste  do território, especialmente nas zonas de 

transição entre as áreas mais elevadas e as planícies, correspondendo a setores nos quais, 

conforme a Lei nº 6.766/1979, o parcelamento do solo é permitido apenas mediante o 

atendimento de condições específicas  estabelecidas pelas autoridades competentes ( Mapa 

6). 
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Mapa 6: Declividade do município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

Nesse contexto, predominam os terrenos com declividade entre 6% e 30%, que abrangem 

76 ,00 % da área total de Pedro Leopoldo e caracterizam -se pelo relevo ondulado a fortemente 

ondulado. Já as áreas de planície, com inclinações entre 0% e 5%, representam 9,27% do 

território. Por fim, os terrenos com declividade superior a 30% somam 14,73% da áre a total; 

nestes locais, o parcelamento do solo é vedado pela Lei nº 6.766/1979, exceto sob condições 

específicas estabelecidas pelas autoridades competentes (Tabela 1).  
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Tabela 1: Classes de declividade ð Pedro Leopoldo/MG  

Classe declividade (%)   Percentual (%)  

0 - 5  9,27  

6 - 30   76 ,00  

31 - 47   12,68  

> 47   2,05  

Total   100  

Fonte: IGTECH (2026) 

6.1.3  Unidades Geomorfológicas  

As unidades geomorfológicas foram representadas com base no mapeamento sistemático 

realizado pelo IBGE  (Escala 1:250.000) , do qual foram extraídas as Unidades 

Geomorfológicas presentes na região do município de Pedro Leopoldo , apresentando a região 

geomorfológica correspondente a cada uma.  

O quadro geomorfológico de Pedro Leopoldo (Mapa 7), articulado à sua base geológica, é 

composto por duas unidades distintas. A Depressão do Alto Rio São Francisco estende -se por 

amplos setores das regiões central e norte, abrangendo inclusive a porção setentrional da 

área urbana. Já na porção centro -sul, oc orrem os Patamares de Belo Horizonte, unidade que 

se distribui de forma contínua e predominante em todo o território municipa l.   
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Mapa 7: Unidades geomorfológicas do município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

No município de Pedro Leopoldo , duas macro -unidades do relevo, responsáveis pela 

caracterização da geomorfologia regional da Folha SE.23 de Belo Horizonte , foram 

identificadas .  São elas: a  Depressão do Alto -Médio Rio São Francisco e o s Patamares de Belo 

Horizonte.  

A Depressão do Alto -Médio Rio São Francisco é caracterizada por superfícies rebaixadas entre 

os planaltos adjacentes, com a presença de relevo predominantemente suave ondulado em 

virtude da evolução denudacional  da Bacia do Rio São Francisco. Além disso, essa unidade 

apresenta um forte controle estrutural e hidrológico que influencia diretamente a organização 
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da drenagem, os padrões de uso e de cobertura da terra e também, a dinâmica ambiental 

regional (IBGE, 2009).  

Já os Patamares de Belo Horizonte constituem uma unidade geomorfológica caracterizada 

por superfícies escalonadas e dissecadas, com relevo predominantemente ondulado a 

fortemente ondulado, inseridas no contexto dos planaltos do Sudeste brasileiro. Essa unidade 

apresenta forte controle estrutural associado às litologias do embasamento cristalino e à 

presença de feições marcantes . No contexto urbano, destaca -se pela elevada suscetibilidade 

a processos erosivos e hidrológicos, especialmente em função da intensa antropização e 

impermeabilização do solo, fatores que influenciam diretamente a dinâmica ambiental e a 

ocorrência de eventos  hidrológicos extremos ( IBGE, 2009).  

6.1.4  Índice de Concentração de Rugosidade (ICR)  

O ICR é um método para análise de unidades homogêneas de relevo, tendo como dado de 

entrada um modelo digital de elevação (MDE). A análise possibilita a compartimentação e 

quantificação de relevo por meio da análise dos padrões de distribuição espacial da 

declividade e considera os valores em relação à tridimensionalidade, diferenciando de 

análises bidimensionais de perfis topográficos (Sampaio; Augustin, 2016).   

Para a obtenção do ICR, foi computada, inicialmente, a declividade em porcentagem com 

base n o Modelo Digital de Elevação (MDE) adquirido pelo sensor P alsar  do satélite A los. 

Posteriormente , os dados matriciais resultantes foram convertidos em feições vetoriais 

(pontos), sendo estes utilizados como dados de entrada para uma análise de densidade por 

estimador Kernel. O resultado foi então normalizado considerando a área de abrangência do 

munic ípio e, por fim, classificado conforme descrito por Sampaio  e Augustin (2016) ( Fig. 2). 

Fig. 2:  Etapas de processamento de dados para obtenção do ICR  

 

Fonte: Sampaio; Augustin (2016)  



IGTECH 

Pedro Leopoldo/MG ð Diagnóstico Urbano -Territorial  

PL_Diagnostico_urbano_territorial_ VF03 

60  

A compartimentação dessas características topográficas, realizada por meio da 

interpolação dos valores de declividade, possibilita a identificação de diferentes unidades do 

relevo, classificadas de acordo com a concentração da rugosidade. Nesse contexto, o Índice 

de Concentração da Rugosidade (ICR) do município de Pedro Leopoldo  (Mapa 8) apresenta 

uma distribuição relativamente equilibrada entre as cinco classes mapeadas, com leve 

predominância das categorias alto e baixo, que, em conjunto, correspondem a 

aproximadamente 41,28 % do território municipal.  

Mapa 8: Índice de Concentração da Rugosidade (ICR) do município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

As menores rugosidades, correspondentes às classes muito baixa e baixa, associam -se às 

áreas mais aplainadas e menos acidentadas do relevo. Essas áreas apresentam  uma 
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distribuição predominante ao longo do eixo sudoeste -nordeste, acompanhando as áreas de 

planícies de inundação do Ribeirão do Urubu e Ribeirão das Neves . Enquanto as classes 

baixas  ocupa m de forma contínua grande parte da região central e se expande para o 

nordeste, as classes muito baixas manifesta -se de maneira mais fragmentada, com 

concentrações notáveis tanto no extremo sul quanto na porção norte/nordeste, nas 

proximidades da Lagoa do Sumidouro.  

Nota -se que essas classes ocupam parte significativa da área urbana do município de Pedro 

Leopoldo, sobretudo na porção norte. Em síntese, a classe de rugosidade muito baixa 

representa 19,23% do território municipal, enquanto a classe baixa corresponde a 20,89%. 

A maior extensão contínua desses compartimentos de rugosidade ocorre nas áreas próximas 

aos usos agropecuários, à planície Ribeirão das Neves, bem como em trechos da área urbana 

de Pedro Leopoldo, onde predominam relevos planos a suavemente onduladas e zonas mais 

acidentadas distribuídas em manchas descontínuas no entorno.  

Em contraste, as classes de maior rugosidade, ou seja, as áreas mais acidentadas do 

município, estão fortemente associadas a alinhamentos estruturais, cabeceiras de drenagem 

e interflúvios bem marcados, com maior ocorrência  nas porções oeste e centro -sul. As classes 

de rugosidade alta e muito alta representam, respectivamente, 20, 39% e 19,5 3% da área de 

Pedro Leopoldo . Observa -se que esses compartimentos se distribuem em manchas 

relativamente contínuas nas regiões de relevo mais dissecado, acompanhando os cursos 

dõ§gua e as vertentes mais inclinadas, especialmente ao longo das bordas dos interfl¼vios 

que estruturam a r ede de drenagem local.  

As áreas de rugosidade média distribuem -se por todo o território municipal, funcionando 

como zonas de transição entre as classes extremas e associando -se a declividades 

intermediárias. Esta categoria abrange 19,96% da área total de Pedro Leopoldo, 

consolid ando-se como o relevo de transição predominante no município  

De modo geral, o município de Pedro Leopoldo  apresenta a seguinte distribuição das classes 

de rugosidade: 19, 23% para muito baixa, 20,89 % para baixa, 19,96 % para média, 20,39 % 

para alta e 19,53 % para a classe muito alta. A  

 

 

 

 

Tabela 2 abaixo sintetiza os valores percentuais e as áreas correspondentes a cada classe do 

Índice de Concentração da Rugosidade (ICR).  
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Tabela 2: Área e percentual das classes de ICR do município de Pedro Leopoldo/MG  

Classe  Área (km²)  Percentual  

Muito baix a 56,29  19,23  

Baixa 61,14  20,89  

Médi a 58,41  19,96  

Alta 59,67  20,39  

Muito alt a 57,17  19,53  

Total  292,68  100  

Fonte: IGTECH (2026) 

6.1.5  Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR)  

As unidades de relevo foram representadas com base no mapeamento sistemático realizado 

pelo IBGE, do qual foram extraídas as unidades geomorfológicas presentes na região do 

município de Pedro Leopoldo , apresentando a região geomorfológica correspondente a cada 

uma.  

O IGDR foi produzido por meio da metodologia descrita em Souza, Fonseca e Pizani  (2017), 

considerando como variáveis o Índice de Hack, Índice de Concentração de Rugosidade (ICR), 

densidade de drenagem ( Fig. 3 e Fig. 4). 
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Fig. 3: Variáveis resultantes dos pré -processamentos seguida do resultado da análise multicriterial do IGDR  

 
Fonte: IGTECH (2026) 

Fig. 4 : Descrição das etapas de processamento para obtenção do IGDR  (Souza; Fonseca; Pizani , 2017)  

 
 Fonte: IGTECH (2026) 
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As variáveis de entrada na análise correspondem à atuação dos processos 

hidrogeomorfológicos e morfoesculturais nas formas existentes do relevo. Assim, o IGDR 

funciona como uma indicação do potencial dos processos erosivos na paisagem. As variáveis 

foram normalizadas para valores de 0 100 e, posteriormente, empregadas em uma a nálise 

multicriterial por meio da expressão a seguir (Equação 1):  

IGDR = (ICR Global × 0,33) + (Índice de Hack × 0,33) + (Densidade de Drenagem × 

0,33)  (Equação 1)  

Observa-se que os índices representam o mesmo peso na expressão, não havendo uma 

influência maior de algum índice no raster resultante.   

Nessa perspectiva, entende -se que o Índice de Concentração da Rugosidade, aliado a outros 

parâmetros morfométricos ñ como o Índice de Hack e a Densidade de Drenagem ñ compõe 

o Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR), indicador das áreas com maior ativ idade 

dos processos de dissecação do relevo (Souza, 2014), ou seja, do grau de entalhamento.  

Em relação ao município de Pedro Leopoldo , observa -se que nas áreas com maior potencial 

de dissecação há um núcleo extenso e ramificado na região sudoeste que se estende em 

direção ao centro do território municipal onde estão localizadas a s regiões de maior 

densidade de drenagem e nas áreas dissecadas que se estendem em direção ao divisor de 

águas entre as bacias locais. Nessa porção do território municipal, registram -se as maiores 

rugosidades, declividades e densidades de drenagem, o que j ustifica os elevados valores do 

Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR). O Mapa 9 ilustra essa condição: áreas com 

valores mais baixos (em verde) indicam menor dissecação do relevo, enquanto os valores 

mais altos (em vermelho) correspondem à maior dissecação.  
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Mapa 9: Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR) do município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

Em alguns pontos da porção leste e nordeste  do município, também são identificados trechos 

classificados como alto e muito alto potencial de dissecação. Esses compartimentos 

associam -se aos valores de ICR  mais elevados. Quanto à área urbana do município de Pedro 

Leopoldo , o IGDR apresenta -se distribuído com a predominância de classes muito baixo, 

porém, es sas variam até a classe médio em áreas próximas  aos cursos hídricos.  

As classes muito baixo e baixo concentram -se predominantemente na porção norte, nordeste 

e leste do município, configurando um grande compartimento contínuo e homogêneo que se 

estende desde os limites com Jaboticatubas até áreas próximas ao limite com Conf ins e 

Lagoa Santa. Esse setor apresenta forte continuidade espacial, com predominância marcante 

do muito baixo, especialmente no centro -norte e nordeste, envolvendo também a área urbana 

de Pedro Leopoldo. As zonas de baixo aparecem de forma mais dispersa e  pontual, 

geralmente como áreas de transição internas dentro desse grande bloco , sem romper sua 
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homogeneidade. Essas classes estão  associadas às planícies e setores de relevo menos 

vigorosos ao longo dos principais cursos hídricos. Já a classe média encontra -se bem 

distribuída ao longo de todo território  e representa as transições entre as áreas de maior e 

menor vigor do relevo e consequentemente sua densidade de drenagem.  

Em termos quantitativos, as classes de IGDR do município de Pedro Leopoldo  apresentam 

uma distribuição relativamente equilibrada, com os seguintes percentuais: muito baixo 

(19,73 %), baixo (20, 25%), médio ( 19,95 %), alto ( 20,02 %) e muito alto ( 20,05 %). A Tabela 

3 abaixo sintetiza esses valores, conforme representado na  Fig. 5. 

Tabela 3: Área e percentual das classes de IGDR do município de Pedro Leopoldo /MG  

Classe  Área (km²)  Percentual  

Muito baixo  57,75  19,73  

Baixo 59,27  20,25  

Médio  58,38  19,95  

Alto  58,59  20,02  

Muito alto  58,68  20,05  

Total  292,67  100  

Fonte: IGTECH (2026) 
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Fig. 5: Relevo sombreado do município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

A referida figura representa  o relevo sombreado  e contribui de forma significativa para a 

visualização e compreensão dos compartimentos do relevo, tanto no que se refere à 

rugosidade quanto ao potencial de dissecação.  

A partir das análises desenvolvidas nesta seção, ressalta -se que a compreensão da 

compartimentação do relevo, de sua evolução e das instabilidades das paisagens, 

fundamentada na cartografia geomorfológica, constitui etapa inicial indispensável para a 

aplic ação de estudos voltados ao planejamento e à gestão territorial, conforme destacado 

por Furlan et al. (2018).  

6.1.6  Decretos Minerários (ANM)  

Os decretos minerários foram representados pela substância registrada no processo. Os 

dados foram obtidos no sítio oficial da Agência Nacional de Mineração (ANM).  
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Com base na contextualização geológica do município, compreende -se que, em seu 

território, há presença de substâncias minerais e rochas de interesse econômico, como arei a, 

calcário, argila, minério de ouro, minério de manganês , gnaisse, caulim, quartzo, calcário 

dolomítico, calcário calcítico, ardósia, água mineral, ouro, minério de alumínio, mármore, 

argila refratária e além de áreas com dados não cadastrados . Tais substância tem como 

objetivo a utilização em setores ligados às atividades industriais, construção civil, na 

fabricação de matérias primas como brita, cerâmica, cal, cimento, revestimentos e 

engarrafamentos, além de outras utilizações como por exemplo a correção de solo. Em 

função da relevância econômica desses materiais, apresentam -se a seguir, por meio de 

polígonos, os processos minerários registrados na ANM, bem como as fases em que se 

encontram ( Mapa 10 ). 
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Mapa 10: Decretos ANM do município de Pedro Leopoldo /MG  (Fase) 

 

Fonte: IGTECH (2026) 

Segundo dados da Agência Nacional de Mineração (ANM), Pedro Leopoldo  contabiliza 193  

registros minerários, abrangendo uma área total de 399,08 km². Desse montante, 55,86 % 

situam -se estritamente nos limites de Matozinhos, enquanto os 37,40% restantes estendem -

se aos municípios vizinhos de Capim Branco, Matozinhos, Jaboticatubas, Lagoa Santa, 

Confins, São José da Lapa, Vespasiano, Ribeirão das Neves e Esmeraldas . 

Em relação às fases dos processos minerários no município de Pedro Leopoldo, observa -se 

que, do total de 193 registros junto à ANM, distribuídos em diferentes estágios 

administrativos , destacam -se as fases de autorização de pesquisa (52 registros), indicando 

predominância de áreas em etapa inicial de investigação mineral. Em seguida, sobressaem -
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se as fases de licenciamento (35) e concessão de lavra (28), evidenciando um volume 

significativo de processos já consolidados para exploração. As fases de requerimento de lavra 

(24) e requerimento de pesquisa (20) também apresentam expressão relevante, 

demonstrando continuidade na dinâmica de solicitação de novos direitos minerários (Gráfico 

1). 

Gráfico 1:  Número de decretos minerários da Agência Nacional de Mineração ð município de Pedro 
Leopoldo/MG  (Fase) 

 

Fonte: IGTECH (2026) 

As áreas em disponibilidade (15) e em requerimento de licenciamento (12) indicam porções 

do território com potencial para novos empreendimentos ou em fase intermediária de 

regularização. Já as fases de direito de requerer lavra (3), requerimento de lavra g arimpeira 

(2) e apto para disponibilidade (2) apresentam menor representatividade no conjunto total. 

De modo geral, a distribuição evidencia um cenário diversificado, com coexistência de áreas 

em diferentes níveis de maturidade minerária, desde estágios in iciais de pesquisa até fases 

avançadas de explotação mineral no território municipal . 

Dos 193  processos minerários em Pedro Leopoldo , a distribuição temporal revela uma 

concentração majoritária no ano de 2007 (11 áreas), seguido dos anos de 2024 (10), 2010 

e 2023 (9) . Nesse panorama, observa -se uma clara predominância da substância areia, com 

98 ocorrências, configurando -se como o principal recurso explorado no município. Em 

seguida, destaca -se o calcário, com 47 registros, reforçando a relevância das atividades 

voltadas à indústria ci menteira e de base mineral na região. A argila também apresenta 

participação significativa, com 10 ocorrências, enquanto sete áreas não possuem dados 

cadastrados quanto à substância mineral. Outras substâncias aparecem de forma mais 

pontual, como caulim (4 ), gnaisse (4), minério de ouro (4) e minério de manganês (4), além 

de quartzo (3), água mineral (2), ardósia (2), calcário calcítico (2) e calcário dolomítico (2). 

Por fim, minerais como argila refratária, mármore, minério de alumínio e ouro apresentam 

apenas um registro cada, evidenciando baixa representatividade no conjunto total. De modo 
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geral, a distribuição indica forte especialização nas atividades relacionadas à extração de 

areia e calcário, com menor diversificação nas demais substâncias minerais exploradas no 

território municipal ( Gráfico 2 e Mapa 12 ). 

Gráfico 2: Número de decretos minerários da Agência Nacional de Mineração ð município de Pedro 

Leopoldo /MG  (Substância)  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

6.1.7  Províncias Geológicas  

O mapa de geologia foi elaborado a partir da integração de bases cartográficas do Serviço 

Geológico do Brasil  (base Minas Gerais) (Mapa 11 ). Esse componente é fundamental para a 

compreensão das características físicas locais. Alguns litotipos, como os granitos e 

quartiz itos costumam apresentar maior resistência, enquanto regiões cársticas, por exemplo, 

podem apresenta r maior instabilidade estrutural. Além disso, as características geológicas 

possuem uma relação intrínseca com questões econômicas minerárias, formação dos solos 

e da paisagem.  
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Mapa 11: Geologia do  município de Pedro Leopoldo/MG  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

No recorte espacial de Pedro Leopoldo, os litotipos presentes no território municipal são: a) 

areia e argila; b) gnaisse; c) metapelito  e d) siltito. O embasamento geológico é constituído 

por um conjunto de unidades predominantemente metamórficas e sedimentares, com 

destaque para litologias cristalinas antigas, como ortognaisses, migmatitos e granit oides, 

inseridas no contexto do embasamento arqueano, representado pela unidade Belo Horizonte. 

Essas rochas integram o Éon Arqueano, especificamente o Mesoarqueano, evidenciando sua 

formação associada a eventos tectono -metamórficos antigos, responsáveis pela consolidação 

do embasamento cristalino regional (Viana et al., 1998; Ribeiro et al., 2003; Uhlein et al., 

2018 ; FCO, 2024 ). 
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Sobre esse embasamento, desenvolvem -se unidades sedimentares mais jovens, associadas 

ao Grupo Bambuí, pertencente ao Supergrupo São Francisco, com destaque para as 

formações Sete Lagoas e Serra de Santa Helena. Essas unidades estão vinculadas ao Éon 

Proterozoico, mais especificamente ao Neoproterozoico  (período Ediacarano), e são 

caracterizadas por litologias como calcários, metacalcários, dolomitos, siltitos e argilitos, 

indicando deposição em ambientes marinhos rasos e plataformais. A presença dessas 

formações reflete a evolução sedimentar da Bacia do  São Francisco, marcada por processos 

clasto -químicos e sedimentares.  

Recobrindo essas unidades mais antigas, ocorrem depósitos sedimentares recentes, como 

os depósitos aluvionares e de terraços (Qa), associados ao Éon Fanerozoico, na Era 

Cenozoica , com registros do Neógeno e do Quaternário (Pleistoceno e Holoceno). Esses 

depósitos são compostos predominantemente por materiais inconsolidados, como areias, 

argilas e cascalhos, estando relacionados à dinâmica fluvial atual e pretérita, incluindo 

planí cies de inundação, canais e barras sedimentares.  

Do ponto de vista dos processos geológicos, observa -se a atuação de diferentes trajetórias 

evolutivas, incluindo metamorfismo regional nas unidades cristalinas arqueanas, além de 

processos sedimentares e clasto -químicos nas unidades carbonáticas do Grupo Bambuí. Já 

os depósitos superficiais mais recentes refletem processos sedimentares ativos, com 

destaque para a deposição fluvial e retrabalhamento de sedimentos inconsolidados (Viana et 

al., 1998; Ribeiro et al., 2003; Uhlein et al., 2018) . 

O substrato geológico exerce influência direta na formação dos solos e, consequentemente, 

nas formas de uso e ocupação da terra e na configuração da paisagem local. Nas áreas onde 

predominam as litologias carbonáticas do Grupo Bambuí, especialmente calcári os e 

dolomitos, observa -se o desenvolvimento de solos mais férteis, frequentemente associados a 

relevo cárstico, o que favorece atividades agrícolas, mas também implica maior 

vulnerabilidade à contaminação de aquíferos. Em contrapartida, nas áreas dominada s por 

rochas cristalinas do embasamento arqueano, como gnaisses e migmatitos, os solos tendem 

a ser mais rasos e menos desenvolvidos, com limitações ao uso intensivo.  

Nas porções onde ocorrem depósitos aluvionares recentes, verifica -se maior instabilidade 

geomorfológica, maior suscetibilidade a processos erosivos e hidrodinâmicos, além de maior 

variabilidade na capacidade de suporte do solo. Essas diferenças litológicas  e pedológicas 

refletem -se na organização espacial da paisagem, sendo condicionadas tanto pela natureza 

do substrato quanto pelos processos de erosão diferencial, os quais contribuem para a 

compartimentação do relevo e para as variações morfológicas observ adas na área de estudo 

(Viana et al., 1998; Ribeiro et al., 2003; U hlein et al., 2018; FCO, 2024).  
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Essas características refletem -se na organização da paisagem entre as porções norte e sul 

da área analisada, sendo também condicionadas por processos de erosão diferencial, os 

quais contribuem para a compartimentação do relevo e para as variações morfológicas 

evidenciadas anteriormente pelos índices ICR e IGDR (itens 6.1.4  e 6.1.5 ) apresentados 

anteriormente . 

Mapa 12 : Decretos ANM do m unicípio de Pedro Leopoldo /MG  (Substância)  

 

Fonte: IGTECH (2026) 

6.1.8  Pedologia  

A formação e a estrutura do solo, além de estarem associadas ao clima, relacionam -se de 

modo significativo com a litologia e o relevo regional. A forma, a posição, a declividade e as 

diferenças de altitude do terreno influenciam a distribuição de água, cal or, luz e, 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































